
Por GILBERTO FERRAZ, correspondente em Londres 
«Esquadrões da morte» provenientes do 

Paquistão estão ,desde ontem a chegar à 
Grã-Bretanha para tentar matar o escritor 
Salman Rushdie, na sequência da oferta 
de 5,2 milhões de dólares de Khomeini a 
quem perpetrar o crime. 

A notícia está a agitar o ses o autor. estoicamente, 
Mundo e em particular a tem-se procurado defender. 
Grã-Bretanha. O fanatismo afirmando que as pessoas e 
islâmico começa a assumir· as organizações islâmicas 
proporções insustentáveis e que propõem a J?roibição da 
a imagem mais eloquente venda do seu livro, fazem­
disso mesmo foi dada ontem -no. simplesmente. por des­
pelo embaixador do Irão conhecimento. «pois não o 
junto do Vaticano, que de- poderiam ter lido». Até ago­
clarou a um jornalista italia- ra a sua vida nunca tinha 
no que se Rushdie lhe pas- estado em jogo, mas depois 
sasse ao alcance não teria da notícia da «condenação»,. 
dúvidas em o matar. o autor não só pediu (e obte-

Como se sabe, a Grã-Bre- ve) a protecção da Policia, 
lanha goza de uma das mais como de imediato se ausen­
fortes tradições literárias do 
Mundo. Não surpreende, 
portanto, que, dos milhares 
de novos títulos de obras pu­
blicadas todos os anos, sur­
jam certas controvérsias, 
mesmo até a nível religioso. 

Porém, nenhuma obra 
como «The Satanic Verses» 
(Versos Satânicos), ·da auto­
ria de Salman Rushdie, lan­
çada há quase cinco meses, 
provocou autos-de-fé, de­
monstrações e violência, 

dadão britânico acusado de 
espionagem pelos iranianos 
- admitia que se estava pe­
rante «uma situação muito 

1grave». Foi depois da tenta ­
tiva frujstrada fe ita pelo en­
carregado dos Negócios Es­
trangeiros britânicos, no 
Irão, anteontem, junto das 
autoridades de Teerão no 
sentido de se inverter a posi­
ção do «ayathola» que, em 
Londres, Geoflrey Howe de­
cidiu convocar ontem o e n­
carregado dos Negócios Es­
trangeiros iranianos em 
Londres, a quem informou 
«que a posição e a afirma­
ção de Khomeini era inevi­
tável ». 

O seu édito de morte con­
tra o autor e editores do livro 
«The Satanic Verses», nãci 

· afectando, até, as relações 
diplomáticas entre as Grã­
-Bretanha e o Irão, que, 
como se sabe, estavam a ser 
lenta mas gradualmente 
restabelecidas. 

A recente afirmação do 
«ayathol» Khomeini, diri­
gente do Irão, que «tanto o 
autor como os editores da 
obra satânica devem ser 
mortos» e a imediata oferta 
de milhões de dólares de re­
compensa para os autores 
da execução, anunciada 
pela Rádio Teerão, repre­
sentam o indesejável culmi­
nar de manifestações que ti­
veram inicio na cidade in­
glesa de Bradford. no Norte 
do país, e que se espalha­
ram à Índia e ao Paquistão, 
onde os distúrbios causa­
ram seis mortos. Em todas 
as manifestações se proce­
deu à queima do livro. 

Salman Rus'hdie:' de escritor consagrado a perseguido 
oelo fanatismo islâmico. 

Durantes os últimos me--

tou para lugar incerto, 
anunciando , simultanea­
mente, a anulação da sua 
programada visita de pro­
moção do livro aos Estados 
Unidos. 

Entretanto, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros britâ­
nico, Geoffrey Howe, embo­
ra interessado em não com­
prometer o esforço do resta­
belecimento das relações di­
plomáticas entre o Irão e a 
Grã-Bretanha e especial­
mente o ambiente favorável 
que faciliie a condução das 
delicadas investigações so­
bre os reféns britânicos no 
Líbano. - particularmente a 
prisão de Roger Cooper, ci-

só infringiu a soberania bri­
tânica corno era condenável 
pela sua própria lei. Mais 
tarde, eni resposta às mui­
tas perguntas .feitas pelos 
jornalistas que o aguarda-
vam, A. Bhasti, representan­
te do Irão em Londres, de­
fendeu . a posição do. seu 
país, afirmando que «a deci­
são e m promulgar o édito 
fora feita com muikto cuida-. 
do». Recusou tavorecer pes­
soalmente o encorajamento 
para a «e:ii:ecução» de Sal­
man Rushdie, mas o desvio 
das suas respostas apiontou 
claramente para a sua 
anuência, pelo menos ao es­
pírito do édito. 

E esse espíri to que tam­
bém preocupa os deputados 
britânicos . Chri s top her 
Smith, que representa o cír­
culo e le itoral do autor con­
denado, apresentou ontem 
na Câmara dos Comuns 
uma moção que visa o desa ­
nu v iarnen to da situação. 
Este deputado afirmou que o 
fazia a fim de «se falar con­
tra a intolerância. particu­
larmente quando sobre o 
meu constituinte pesa a 
ameaça de morte, vil)da de 
um país estrangeiro o que é 
altamente condenável pela 
lei britânica». 

· Mas, qual a razão violenta 
contra o livro tanto por parte 
da Índia e do Paquis tão 
como agora o IKrão? Para o 
prof. Aziz al Azmeh, espe­
cialista em assuntos islâmi­
cos na Universidade de Exe­
ter, no sudeste da Inglater­
ra, as prrincipais questões 
são políticas e não religio­
sas. Segundo ele, «a reac-. 
ção da India deve-se ao.s vá­
rios recontros sectários que 
têm tido lugar nos últimos 
anos em todo o país. A situa­
ção no Paquistão. e!llbora 
não tão complexa. fica .a de-. 
ver-se ao revés do partido do 
general Zia, nas últimas 
e leições que se seguiram à 
morte do dirigente p~quista­
nês. e à posição de de fesa 
dos ideais islâmicos defen­
didos por este partido. Foi 
isso que. com };>ase numa 
reacção imediata. levou a 
Polícia a atirar contra os 
manifestantes que se con­
centravam junto de repre­
sentações americanas».Foi 
esta s ituação que levou a li­
derança iraniana a actuar e 
a pronunciar-se sobre o 
livro. 

A obra, que foi premiada 
em Novembro com o cobiça­
do prémio Whilbread, é tida 
como blasfema pela maioria 
islâmica de todo o Mundo, a 
começar pelo milhão de fiéis 

islâmicos na Grã-Bretanha 
que, no entanto, a princípio• 
se manifestou dividi.da pelo 
m e nos em t er m os de 
reacções fanáticas. Enquan­
to Bradford (c idade e distri to 
inglês com a n:iaior concen­
tração islâmica do país). 
teve os seus autos-de-fé, 
m uçulmqnos moderados 
procuraram acalmar os âni­
mos, especialmente os mais 
educados da numerosa co­
munidade islâmica em Lon­
dres, que se pronunciaram a 
favor de um desfile de desa­
provação. 

The Satanic Verses é uma 
parábola política e moral tu­
multuosa sobre a Grã-Breta­
nha, e a Índia contemporâ­
neas, países e comunidades 
que o autor conhece muito 
bem. Natural da segunda, 
veio para a Inglaterra aos 13 
anos de. idade, formando-se 
em Cambridge. Da parábola 
fazem parte duas vedetas 
indianas que miraculosa­
mente sobrevivem a uma ex­
p losão de um «jumbo» a mil 
metros de altura. Subita­
me nte processa-se uma me­
tamorfose: uma delas em 
anjo e a outra em demónio. 
Esta, a parte inócua do ro­
mance. O pior está nas a le­
gorias feitas a Maomé, à 
sua família e à própria fun­
dação do Islão. E, pior ain­
da, é a sequência em que à s 
prostitutas de um bordel são 
dados nomes de algumas 
das nove mulheres do Profe­
ta, pondo até em questão a 
origem do Corão, que em 
vez de Deus, terá sido o pró­
prio Maomé. Estas as afir­
mações intoleráveis para a 
maioria islâmica e que, se­
gundo Khomeini, justificam 
a «morte» ao autor. O que. 
ele, nem os fanáticos podem 
evitar, é o crescente aumen­
to do interesse pela obra de 
Rushdie que actualmente 
ocupa o primeiro lugar nas 
tabelas dos «best sellers» 
britânicos. 


